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A educação, direito de todos, deve acontecer em escolas regulares, 

que é um espaço que se espera seja inclusivo. Entretanto, incluir é mais do 

que “colocar para dentro”, é antes de tudo dar acesso em condições de 

igualdade a todos, independente de raça, cor, etnia, sexo, religião, condição 

física ou intelectual.  

Esta cartilha contém algumas dicas e orientações básicas de 

comunicação/interação que poderão ser usadas entre os ouvintes e os 

surdos ou deficientes auditivos dentro do ambiente escolar. Compreende 

alguns conceitos, algumas legislações e curiosidades que ajudarão no dia-

a-dia das pessoas. Nosso objetivo é que as pessoas possam aprender pelo 

menos o mínimo necessário para se relacionarem e interagirem de forma 

mais eficiente com os surdos e deficientes auditivos. Desta forma, 

pretendemos contribuir para melhorar a convivência e minimizar a exclusão, 

o abandono e, consequentemente, a evasão destes alunos da escola.  

Portanto, é primordial entendermos que inclusão envolve interação e 

acolhimento e nos mobilizamos nesta direção. É através da comunicação 

que nos conhecemos e nos entendemos, pois como sujeitos únicos neste 

universo da diversidade, é na interação que aprendemos uns sobre os 

outros, que convivemos... É na convivência que crescemos, é nela que nos 

aceitamos uns aos outros e nos respeitamos. E desconstruímos os 

preconceitos. Então, conviver é preciso. E que seja da melhor maneira! 

 

 

 

 

 



 

 

Do ponto de vista orgânico, os 

termos têm o mesmo significado.  

Os sujeitos que se 

consideram surdos, consideram o 

ponto de vista histórico-cultural. 

Eles não se consideram 

deficientes, e como identificam 

com a comunidade surda, usam o 

termo ‘surdo’, pois entendem que 

esta denominação engloba uma 

diferença cultural e tem sua língua 

materna, nata e legalmente 

reconhecida, a Língua Brasileira de 

Sinais – Libras, como meio de 

comunicação e expressão bem 

como os outros recursos de 

expressão a ela associados. O 

método de comunicação utilizado 

por eles é o bilinguismo.  

 

 

 

 

 

Já os sujeitos que se intitulam 

deficientes auditivos, consideram o 

ponto de vista clínico-terapêutico 

no qual o termo ‘deficiente’, 

classifica os sujeitos em graus de 

surdez e da perda sensorial de 

audição, sendo considerados 

deficientes e vistos como doentes 

pela sua dificuldade de ouvir e de 

falar. Eles aliam-se às estratégias 

pedagógicas com a função de 

corrigir, reabilitar, normalizar os 

sujeitos surdos, aproximando-os 

dos padrões ouvintes. Geralmente 

são aqueles que perdem a audição 

após terem contato com a 

linguagem da sociedade ouvinte, 

usam aparelhos auditivos, 

implantes cocleares ou não usam 

nenhum dos dois. Além do 

treinamento da fala e da leitura 

labial, a fim de se integrarem à 

comunicação utilizado por eles é o 

oralismo ou comunicação total. 

 



 

 

 

BILINGUISMO 

 

A singularidade linguística 

dos surdos é respeitada, 

considerando a Libras como sua 

primeira língua, a língua 

portuguesa como segunda língua e 

principalmente tornando possível 

que tenham acesso a ambas 

dentro do contexto escolar.  

 

COMUNICAÇÃO TOTAL 

 

Na modalidade comunicação 

total são agregados elementos 

como leitura labial, gestos, 

mímicas ou quaisquer outros 

meios para que o aluno surdo e os 

ouvintes possam, ainda com base 

em elementos concretos, se 

entender em sala de aula.  

 

 

 

 

 

 

 

ORALISMO 

 

Esta modalidade baseia-se no 

pensamento de que a fala é a única 

e melhor forma de comunicação 

para o sujeito deficiente auditivo. 

Mas, exige uma grande atenção do 

professor para estar sempre de 

frente para o aluno deficiente 

auditivo, pronunciar com clareza, 

de forma mais lenta as palavras, 

para que seja possível ao 

deficiente auditivo proceder à 

leitura labial. 

 

 

 

 

 



 



 



 



 



 

- Promover capacitação para que, 

pelo menos um servidor de cada 

setor, desde o porteiro até o diretor, 

aprenda o básico para se 

comunicar com o aluno surdo ou 

deficiente auditivo;  

- Promover ações de 

sensibilização e orientação junto à 

comunidade interna que irá 

conviver com o aluno surdo ou 

deficiente auditivo;  

- Contratar um professor de 

Atendimento Educacional 

Especializado – AEE para dar as 

orientações e o apoio necessários 

aos professores que lecionarão 

para o aluno surdo ou deficiente 

auditivo;  

- Ter identificação de todos os 

setores em Português, em Libras e 

imagens; 

- Utilizar, ao máximo, recursos 

visuais nos avisos e mensagens 

espalhadas pela escola; 

- Acessibilizar o site institucional 

bem como todas as comunicações; 

- Instalar sinalizadores luminosos 

juntamente com os sonoros para 

indicar o início e término das aulas 

e também para indicação de 

incêndio; 

- Conhecer a história de vida do 

aluno através do contato com ele, 

com a família e com as escolas 

anteriores; 

- Providenciar a contratação de 

intérpretes para o aluno usuário de 

Libras; 

- Distinguir com clareza a função 

do intérprete da função do 

professor em relação ao aluno 

surdo.   

 

 



 

-Através do Professor de AEE, dar as orientações e o apoio necessário aos 

professores que lecionarão para o aluno surdo ou deficiente auditivo no que 

se referem às metodologias, recursos e formas de avaliação; 

-Preparar a turma que irá conviver com o aluno surdo ou deficiente auditivo 

para o conhecimento das suas especificidades e formas de comunicação, 

a fim de que desde o início possa ser criado este vínculo natural entre eles;  

-Ofertar a educação bilíngue, através do instrutor de Libras 

(preferencialmente surdo) que auxilia no contraturno o aluno surdo no 

entendimento em Libras dos conteúdos apresentados pelo professor em 

português; 

-Utilizar-se, quando 

necessário, de monitoria 

inclusiva;  

-Manter um diálogo constante 

entre todos os atores 

envolvidos neste processo e 

com o aluno e sua família; 

Fonte:http://comunicardicionariolibras.blogspot.com/2012/01/o-que-e-

preciso-saber-para-ser.html 

 

 

-Reavaliar constantemente as 

ações pedagógicas e 

atitudinais a fim de aperfeiçoa-

las cada vez mais; 

 

 

 



 

- Interagir com o aluno surdo ou deficiente 

auditivo é importante para saber como 

está indo o processo de ensino, saber se 

ele está aprendendo. Além disso, é a 

forma de transmitir não só 

conhecimento, mas também valores, 

gerar empatia; 

- O professor deve buscar o diálogo para 

construção de aprendizagem, procurar 

se comunicar com aluno surdo ou 

deficiente auditivo para verificar se a 

forma que está ensinando, está sendo 

compreendida. E se não está, que o 

professor poderia fazer para melhorar; 

- São justamente nesses momentos de 

interação que existem outras coisas, 

outros aspectos necessários para 

formação do indivíduo e que eles são 

construídos. Na sua relação com a 

sociedade, na sua relação com outro, 

que é a relação também com o mundo, 

como ele se relaciona com ele mesmo, 

com o outro e com o mundo. Isso é 

possível acontecer justamente nessas 

trocas, nesses momentos de interação e 

através de uma comunicação com o 

outro; 

- É na interação que o aluno desenvolve a 

criticidade, porque ele começa a olhar 

para o mundo de outra forma e ele só 

consegue fazer isso quando ele tem 

esse movimento de interagir e de se 

comunicar, ele vai tendo outras 

percepções, outras opiniões; 

 

- Procurar se comunicar com os alunos 

surdos e deficientes auditivos de uma 

forma específica, já que cada um na sua 

trajetória pode ter desenvolvido uma 

forma de comunicação diferenciada de 

acordo com seu histórico anterior, não 

existindo uma unicidade; 

- Propiciar a interação e partilha da cultura 

entre os colegas, através de trabalhos 

em grupos; 

- Através da aprendizagem da Libras, o 

professor deve procurar se comunicar 

diretamente com os alunos surdos e 

fazer maior uso de compreensão da 

realidade da cultura surda, do 

aprendizado dele, o que propiciará 

adaptar o seu ensino a essa realidade. 

 

 

 



 

- A primeira e maior estratégia é 

conscientizarmo-nos de que os alunos surdos 

e deficientes auditivos, assim como todos os 

outros, têm direito à educação profissional e 

tecnológica, preparando currículo inovador, 

multidisciplinar e inclusivo; 

- Artes do início ido ano letivo, buscar 

orientações junto aos profissionais da área 

sobre como deverá agir; 

- No caso de alunos surdos que são usuários 

de Libras, desenvolver um trabalho de 

parceria com o tradutor e intérprete de Libras; 

- Desenvolver parceria com professor de 

Atendimento Educacional Especializado – 

AEE; 

- Fazer um trabalho mais integrativo mais 

amplo, com a família, psicólogos, serviço 

social, educação inclusiva, pedagogos, etc; 

- Buscar contato com a família, através dos 

Núcleos de Ações Inclusivas – NAI’s, pois isto 

propicia conhecer o histórico do aluno e saber 

se vai precisar de alguma coisa além, se vai 

precisar de algo mais; 

- Trocar informações sobre estratégias que 

deram certo com outros professores do 

aluno surdo ou deficiente auditivo; 

- Pesquisar softwares que possam ajudar; 

- Capacitar-se em Libras Básico e buscar 

formatação continuada; 

 

 

- O professor deve se atentar à questão das 

metodologias e das avaliações que devem 

ser adequadas para o aluno surdo ou 

deficiente auditivo. É preciso estudar a 

melhor forma de adequar o currículo a eles, 

junto com o coordenador, o NAI e o 

professor de AEE;  

- O professor deve procurar conhecer a 

proficiência que o aluno surdo tem na 

Língua Portuguesa, a fim de definir e 

adequar corretamente às metodologias, 

atividades e avaliações; 

- Para avisos e enunciados de atividade a 

serem feitas, utilizar-se de frases objetivas 

e curtas; 

- Trabalhar mais a expressão corporal e 

sem exageros, tentar ser um pouco mais 

expressivo na sala de aula; 

- Estimular os outros alunos a cursarem a 

disciplina de Libras para se comunicarem 

com o aluno surdo. 

 

 

 



 

- O intérprete é o mediador da 

comunicação entre o aluno surdo e o 

professor e vice versa;  

- É fundamental enviar para o intérprete, 

de forma antecipada, o material a ser 

trabalhado em aula ou em palestras para 

que ele possa ter conhecimento prévio, 

pesquisar sinais de termos específicos, 

tirar dúvidas e estudar o material a fim de 

dar um bom atendimento aos alunos 

surdos; 

- Ter consciência e paciência, pois 

algumas vezes uma aula que tenha um 

intérprete de Libras pode ter seu ritmo 

alterado e necessitará que o professor 

diminua o ritmo em alguns momentos 

específicos; 

- É essencial haver o diálogo entre 

parceiros de trabalhos, buscar 

informações e tirar dúvidas com o 

intérprete, perguntando se o ritmo da 

aula e/ou formato está adequado, e se 

precisa que mude alguma coisa; 

- É importante que o professor e o 

intérprete realizem o trabalho em 

conjunto a fim de terem a certeza de que 

o conteúdo está sendo passado da 

forma adequada; 

 

- Manter encontros periódicos (mensais 

ou quinzenais) com o intérprete para 

obter sugestões sobre como explicar 

algo para o aluno surdo e não ter que 

interromper as aulas; 

- Pensar no que pode ser uma 

dificuldade e entrar em contato com o 

intérprete ou mandar o material para ele, 

explicando-lhe, anteriormente e de forma 

simplificada, os termos técnicos que for 

utilizar na aula, para ele poder 

representar isso para o aluno; 

- Disponibilizar as apostilas de 

disciplinas que forem utilizadas sempre, 

para que o intérprete faça um estudo dos 

sinais que terá que utilizar; 

- Explicar ao intérprete os termos 

técnicos através de uma conversa por 

whatsapp, por áudio, encontros virtuais, 

vídeo explicativos ou encontros com 

intérprete que podem acontecer 15 ou 10 

minutos antes da aula. O mais 

importante é se assegurar de que ele 

entendeu o significado; 

- Disponibilizar ao intérprete o acesso 

aos objetivos e conteúdos abordados na 

aula previamente, no planejamento, 

possibilitando esclarecimentos de 

dúvidas e proporcionando eventuais 

orientações, bem como permitindo o 

diálogo entre o professor regente, 

coordenação pedagógica e intérprete de 

Libras acerca do desenvolvimento do 

estudante surdo. 

 

 

 



 

 

 

 

 

- Em sala de aula, intérprete, aluno e 

professor devem juntos decidir o melhor 

lugar para que ele se posicione e faça a 

interpretação, que pode ocorrer com ele 

sentado ao lado ou à frente do aluno 

surdo, a critério do que o aluno achar 

melhor. Mas, ele pode interpretar em pé 

também, geralmente esta forma é 

utilizada em eventos; 

- A interpretação dentro de sala de aula 

deve ser simultânea para que o aluno 

surdo acompanhe em tempo real as 

explicações e falas do professor; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Quanto ao vestuário, num primeiro 

momento, quando intérprete e o aluno 

surdo estão se conhecendo é 

aconselhável que ele utiliza roupas de 

cor contratante ao seu tom de pele que 

suas mãos se destaquem sobre a roupa. 

Porém, com o tempo conhecimento um 

do outro, isto se torna desnecessário. 

 

 

 

 

 

 

 



 

- No início do semestre letivo o ideal é 

entrar em contato com o aluno surdo ou 

deficiente auditivo e combinarem um 

lugar mais adequado para ele se sentar, 

que tenha uma boa visibilidade dos 

professores, de preferência à frente, e ao 

seu lado; 

- Manter sempre o ambiente bem 

iluminado; 

- O ideal é que as carteiras sejam 

colocadas em círculo ou pelo menos na 

posição “meia lua” para que todos se 

visualizem perfeitamente e assim o 

aluno surdo ou deficiente auditivo, tenha 

visão total do rosto de todos os colegas, 

consiga assim fazer a leitura labial e 

consequentemente participe mais 

ativamente da aula; 

- Utilizar recursos visuais sempre que 

possível, buscando imagens para 

relacionar os temas de suas aulas; 

- Sempre que for utilizar vídeos ter o 

cuidado de que eles sejam de boa 

qualidade e estejam legendados; 

- Gravar as aulas ou deixar que sejam 

gravadas e disponibilizar para que o 

intérprete faça a interpretação através da 

janelinha e também para o aluno assistir 

as aulas quantas vezes precisar; 

- A princípio, reduzir um pouquinho o 

ritmo das aulas, falar devagar, não só 

para a leitura labial, mas para que o 

intérprete consiga acompanhar; 

 

 

- Promover a participação do aluno surdo 

ou deficiente auditivo nas aulas, trazê-lo 

para dentro do processo, fazer 

perguntas, deixa-lo se expressar, tal qual 

faz com os demais alunos; 

- Ao conversar com o aluno surdo ou 

deficiente auditivo, esperar ele estar 

atento; 

- Procurar falar mais diretamente para 

esse aluno, se voltar mais, falar sempre 

de frente para ele, pronunciar melhor 

com os lábios; 

- Evitar falar olhando para o quadro; 

- Se o aluno tiver alguma audição, falar 

um pouco mais alto; 

- Ao falar algo, se perceber que ele não 

entendeu, repetir mais devagar; 

- Nunca fingir que entendeu o que ele 

comunicou. Se não entender, diga que 

não entendeu e peça para ele repetir; 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Observar às questões do aluno, para 

que possa contribuir com ele não só na 

parte do aprendizado do conteúdo, mas 

também na parte moral, ética e afetiva; 

- Transmitir as informações ao aluno 

surdo ou deficiente auditivo, de 

preferência, no mesmo momento que os 

outros, para ele não se sentir excluído; 

- Quando for passar oralmente algum 

trabalho ou tarefa a serem feitos fora da 

aula e também transmitir qualquer aviso, 

deve escrever no quadro para o aluno 

surdo ou deficiente auditivo entender; 

- Observar visualmente esse aluno para 

ter um feedback de como ele está 

reagindo, pois não necessariamente, um 

aluno que está indo bem, em termos de 

rendimento, está aprendendo; 

- Procurar ter a percepção no sentindo 

de que se o aluno não está aprendendo, 

o “porquê” disto deve ser identificado e 

definido o que mudar e quais outras 

estratégias adotar; 

- Orientar os alunos para interagirem 

com o colega surdo ou deficiente 

auditivo. Quanto maior for essa interação 

e essa comunicação, de qual forma ela 

for construída, melhor é esse processo 

de aprendizagem; 

 

- Incentivar a ajuda dos colegas de turma 

dar um toque no aluno surdo ou 

deficiente auditivo quando o professor 

começar a falar, tirar dúvidas das 

atividades, etc; 

- Pedir a algum colega mais próximo do 

aluno surdo ou deficiente auditivo que 

fique junto dele e te dê um feedback para 

saber o que precisa reforçar; 

- Utilizar-se de exercícios práticos, pois é 

uma boa forma de saber se o aluno 

entendeu o conteúdo; 

- Envolver mais os alunos surdos ou 

deficientes auditivos com ensino, 

pesquisa, extensão, projetos, esporte e 

cultura, para trabalhar a socialização e 

incentivar eles a se inserirem no grupo 

instituição; 

- Solicitar sempre que possível ao 

intérprete que pergunte se o aluno está 

entendendo, se quer que repita alguma 

coisa; 

- Dar aulas de reforço no contraturno; 

- Estimular o treinamento da escrita e da 

leitura a fim de melhorar o desempenho 

da Língua Portuguesa, visando sua 

autonomia, já que ambas são de grande 

importância para o aluno estar se 

atualizando. 

 



 

- O professor pode fazer contato com 

aluno surdo ou deficiente auditivo e com 

quem o ajudou durante seu processo de 

ensino anterior a fim de identificar qual 

seria a melhor forma de avaliar este 

aluno; 

- O professor deve experimentar 

técnicas de avaliação diversas com o 

objetivo de verificar com qual delas o 

aluno se adapta melhor; 

- Preparar provas com enunciados mais 

simples, diretos e objetivos e fazer, 

sempre que possível, uso de imagens; 

- Promover avaliações em grupo para 

ajudar na socialização do aluno surdo e 

deficiente auditivo; 

- Utilizar de práticas contextualizadas 

para facilitar o entendimento da 

aplicabilidade daquele conhecimento; 

- Utilizar de avaliações práticas para 

verificar o aprendizado do aluno; 

- Procurar avaliar o aprendizado dando 

destaque maior às suas capacidades e 

conquistas e menos ênfase as suas 

dificuldades; 

 

 

 

- Verificar anteriormente com o aluno, 

com o professor de AEE ou com o 

tradutor intérprete de Libras sobre a 

necessidade e, caso precise, 

disponibilizar tempo adicional para ele 

fazer as avaliações; 

- Ampliar prazos de entrega de 

trabalhos, quando necessário; 

- Pensar em outras formas de avaliação: 

se o aluno tiver uma tendência maior à 

questão digital, ele pode fazer uma 

apresentação de slides com tópicos, um 

mapa mental ou ele pode fazer links. Não 

necessariamente tem que fazer um texto 

corrido, caso ele tenha dificuldade com a 

língua portuguesa; 

- Quando utilizar algum texto ou tiver que 

ser feita alguma produção textual, o 

professor de AEE ou o tradutor e 

intérprete de Libras poderá auxiliar na 

transcrição das provas para os alunos 

surdos ou deficientes auditivos e auxiliar 

o professor, a fim de facilitar a 

compreensão; 

- Na hora de corrigir as atividades 

textuais construídas pelo aluno surdo ou 

deficiente auditivo considerar sua 

singularidade linguística e dar mais 

atenção à semântica.  

  

Que não adianta falar alto ou gritar com o surdo 

quando a surdez é severa ou profunda? 



 

 

 

 

 

 

1- Os surdos e deficientes auditivos se 

sentem incluídos da forma como 

acontece atualmente? Como incluir 

de forma adequada? 

 

- Os alunos surdos e deficientes auditivos 

se sentem incluídos quando conseguem 

participar com autonomia de todo o 

processo ensino-aprendizagem e dentro 

da escola. Isto diz respeito à: 

- O surdo ter acesso a todas as 

informações e comunicações através da 

sua íngua natural, a Libras, e através de 

avisos escritos na língua portuguesa de 

forma objetiva; 

- O deficiente auditivo ter acesso a todas as 

informações e comunicações através de 

avisos escritos na língua portuguesa de 

forma objetiva; 

- Receber os conhecimentos científicos em 

condições de igualdade aos demais 

alunos, com o auxilio do intérprete, quando 

for o caso, e sempre com abundância de 

recursos visuais, vídeos legendados, 

professores falando de frente para ele, com 

boa dicção e mais devagar, dentre outras 

estratégias. 

- Ter tempo adicional para as provas e 

atividades avaliativas já que ele precisa de 

mais tempo para uma prova ser 

interpretada por ele ou pelo intérprete; 

- Ter os enunciados das provas elaborados 

de forma mais objetiva e simplificada já que 

a maioria dos surdos e deficientes auditivos 

têm dificuldades com a língua portuguesa; 

 

 Em resumo: se forem utilizados as 

estratégias e recursos citados acima é muito 

provável que o aluno se sinta incluído. Caso 

contrário, ele se sentirá à margem do 

processo, excluído. 

 

2- Pode haver um horário a mais para 

uma aula de Libras? 

 

- Quando não há a oferta da disciplina 

no seu curso, mesmo que da forma 

optativa, os alunos interessados podem 

se organizar e manifestar seu interesse 

junto ao NAI do campus a fim de 

verificar a possibilidade da oferta de um 

curso de extensão em Libras. 
 

 

3- Como transmitir conceitos técnicos 

e abstrações específicas da área, 

através da Libras? 

 

- Inicialmente é fundamental que o 

professor entregue com antecedência 

os materiais a serem utilizados em suas 

aulas aos tradutores e intérpretes de 

Libras, a fim de que eles possam 

estudar o material, pesquisar sinais que 

não conhecem, tirar dúvidas com o 

professor e definirem a melhor forma de 

passar aqueles termos para o aluno. 

Além disso, quando os termos ainda 

não têm sinais específicos, os surdos 

podem criar os sinais e ensiná-los aos 

intérpretes. 

 

- 

 



 

 

 

 

 

 

1- Como se comunicar com esse 

aluno? 

 

O ideal é saber antecipadamente se o 

aluno surdo (usuário de Libras) ou é 

deficiente auditivo (oralizado). Caso seja 

usuário da Libras é interessante que o 

professor pesquise os sinais de 

cumprimentos e de expressões básicas 

que irá utilizar dentro de sala: “bom dia”, 

“boa tarde”, “isto é importante”, “isto vai 

estar na “prova”, “atenção”, etc. Isto 

pode ser aprendido com a ajuda do 

intérprete de Libras ou mesmo na 

internet, tomando-se o cuidado de 

pesquisar sinais utilizados na sua região. 

O mais rápido que seja possível é 

importante também o professor se 

inscreva num curso de Libras básico. 

 

Quanto ao deficiente auditivo oralizado é 

importante que o professor se 

comunique através da fala, sempre de 

frente para ele, articulando bem as 

palavras, porém sem exageros. Pode ser 

utilizada também a escrita para 

comunicarem (geralmente eles andam 

com um bloquinho de notas) e, por fim, 

através do apontamento de coisas 

concretas, desenhos, sorrisos, 

expressão facial, tudo que for possível... 

O importante é se conectar e estar em 

sintonia com seu aluno, a fim de criar 

esse vínculo tão importante que é o 

vínculo professor aluno! 

 

 

 

 

 

 

2- Como adequar o currículo? 

 

A melhor forma é saber quais 

dificuldades especificas a perda 

auditiva traz (escrita, leitura, 

interpretação de textos, textos 

longos, redação), pesquisar na 

legislação o que já se tem definido a 

respeito, ler artigos sobre o tema, 

conversar com a equipe do NAI, com 

profissionais da área e buscar ajuda 

do setor pedagógico e do professor 

de AEE. Devem-se levar em conta as 

especificidades do aluno e as 

competências que ele deve construir 

para se tornar um bom profissional, 

sem se preocupar com o fator “tempo 

para integralização do curso”. 

 

 



 

3- Como preparar o material didático 

principalmente para os usuários de 

Libras? 

Assim como as adaptações curriculares e 

as avaliações, o principal é o professor 

entender que não existe um material ideal 

e único, já que cada aluno tem sua 

história, sua vivência e suas habilidades 

mais ou menos desenvolvidas. Existem 

recursos que já se convencionaram como 

facilitadores da aprendizagem 

dependendo da especificidade do aluno, 

mas não são os únicos. Em se tratando 

dos recursos disponibilizados a esses 

alunos com necessidades educacionais 

específicas, as tecnologias assistivas, 

surgem novidades a todo o momento.  

É importante que o professor busque 

apoio nos estudos já realizados sobre o 

tema ou através da ajuda do NAI, do setor 

pedagógico, do professor de AEE e do 

intérprete de Libras. Cada um pode 

contribuir de acordo com sua formação. 

Além disso, é muito importante envolver 

que ninguém, poderá direcionar para 

quais estratégias e recursos facilitam o 

seu aprendizado. 

Utilizar-se do diálogo sempre, do trabalho 

em equipe, da criatividade e da empatia é 

a fórmula certa para se alcançar os 

objetivos. 

 

4- Como avaliar esse aluno? 

 

Cada um é único. Independentemente 

de ser surdo ou deficiente auditivo ou 

cego ou ter baixa visão ou não ter 

nada... Cada aluno é único em suas 

especificidades, na forma e no tempo 

de aprender. Cada um teve sua 

história escrita de uma forma e não há 

que se comparar um aluno com outro 

aluno, nem se considerar uma forma 

de avaliação que seja padrão. Não há 

aluno lento ou aluno rápido, há alunos. 

E estes são únicos. 

 

O professor deve procurar, junto ao 

NAI, saber sobre a história de vida 

acadêmica que aquele aluno teve, 

quais formas de avaliação foram 

utilizadas pelos seus professores 

anteriores e que deram certo. O NAI é 

responsável por fazer esta pesquisa 

com a família, com a escola anterior e, 

durante as aulas, observar qual 

habilidade maior ele tem e ir testando 

formas de avaliação que mais se 

encaixem aquelas habilidades. O 

importante é não adotar uma única 

forma de avaliação até que se chegue 

a um tipo que seja considerado, pelo 

professor, pelo aluno, o mais 

adequado. 

 

O aluno tem direito à adaptação dos 

enunciados e das provas, a uma 

linguagem mais objetiva e simples e 

direito a tempo maior para realizar as 

avaliações e entregar os trabalhos.  

 

 

 

 



 



 



 



 



 

Que ser surdo não significa que a pessoa não consiga produzir sons vocais com a boca? O 

aparelho fonador (local onde produzimos a voz) do surdo é exatamente igual ao dos 

ouvintes, ou seja, eles podem sim desenvolver a fala e/ou produzir sons? 



 



 

Que os surdos anseiam para si e seus pares que as escolas se 

tornem inclusivas com uma educação que adote como modelo 

de comunicação o bilinguismo.  



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 


